ns espiriluosas | começo hoje a publicar sem 
4 tita 


enção a fa 
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O OCCIDENTE + 


em dez diay à minha falta do numero pascado 
Emtará completamente justificada, e compreben- 
“lendo-se mal como foi possivel à um Simples 
nota que embora post dimensões phsas 
Eoiciends para se abrir em dois, não tem & 
Torna real de executar ema operação, aé- 
PERO a rodas essas, Feras, comprehenderseha 
de a impossibilidade absoluta de encontrar nos 
paro imervalos dessa festa, um momento para 
Cerever uma chroniea, ainda mesmo em laco- 
oe breve estylo. de telegrama. 

Es o Programa deseo duplas ea, pat 
ralmiente Hmncompleto, porque foram elas tantas. 
UE ara necesario” uma” memoria prodigiosa, 
e isdimos, para” não. faltar” alguma À 
Mens. 5 

“o dia da clvegada de Suos Magestades 
ande Bla no paço ed noite concerto 5 
tm que tomdu arca o celebre Monaster 
o que Eta de Portuga se fez. aplaudir 
oiro Anusieo aitineriasimos 

epois à ordem das Festas regias perde-se com- 
pletapento aa mossas motas. 

aaa no enorme passes do Prado, passando 
sono am cominencia, com o Rei de Hespa- 
ha Raia Irene, por deironte da iribuna real 
Ta fome easteiind, onde estavam as Rainhas de 
Psp é de Portugal e que assisiu El-Rei, 
Portugal, cavalo com o seu estado maior, 
ão lado da “eibuna. 

pio “Toledo: passio a. Aranguee, ban- 
qua paço do Chifue, comidas de cvalios 
opa recia. de gal 00, real theatro 
o Corel. de touros, ascenção do, areo- 
Da age rn Poureade nos jardins do Prado, 
aa dear 4 exponição agricola, da exposição 
a meato o consertar, banquete na 
E ont seguido de rescpéio real 
a rage em Madeid, festa campos. 
do a mares hevpánhol, baile no 
e a Renas deserto que neste momento 
nos querem. 

onde vos jornalistas portugueses + 

Veludo th Asiociação dos Jornalistas concerto 
caro coficarto em que pela primei 
ra o ao celebre cantora Elen Sony e um 
e oa que ti. no alvorecer da sua 
O. Dara em que Pinheiro Chagas conquis- 
a Primeiro Wumpho. oratória em Madri, 
O O Moquente. Improviso. com que rem 
but saudação do sr Nunes dir 
ao das colonias, presidente da As 
Sotinçda, don ormlistos, e posta. dos mais crie 
O ana contEmporanes, “em que 
MO ra Chico vÃo. Apre rocliram ex 
Mo poesias qu. responderam em prosa 
Pa a dos maia motaveis pretas jor- 
das de Maia, 

aa henevola dum des pot sr 
Edo err actor dramático ilustre, é de 
pç O CRUPAVEMOS MAs, Notas impressões 
Ega, devem poder Pbica hoje 

Viper 


componta, sobre o manusctipto. original 
si qui elle recltou excellentemente nesse sarau, 


dpinciro encontro entre à imprensa hespanhola 
or tugue. 

aa IENVENIDA 

(A los Escritores Portugueses en su visita Espana) 


Bien venídos los que hermanos 
puestços un raza y destino, 
ns del reino vecino 
as aa recantos manos. 
5; al cruzar estêntos Manos 
que ml una linde separa, 
no encontrnsteis cara à cara 
Tio, vale 6 cordilera o 
que al Negar no os convejera 
» y ul posar no os saludara; 


Si halla aqui yusetsra memoria 
= con los costumbres que os rigem, 
as húcllas de wuestro orígen 
los rastros de voestra gloria; 

SE hazafis de nuestra historia. 
inureles comunes som, 

si os dilata el corazón + 
da brista de amigos mares. 

y os recibo en los altares. 
Juestra propio rEtigión; 


Si 4 nosotros no és exrania 
Ia Eai e hablais 
mi vosot trafiais 

esta armoniosa de Espofia, 
ga ido ama 

eum pueblo, 
dedo no tabéis bolado 
entes. Usos, clima y cielo, 
Eepecis cambiado de suelo, 
de patria, no habeis cambiado. 


= 

En todo nos hizo iguales| 
à entre ambas naciones Dios, 
estrechando entre las dos 
Jos vínculos naturales. 
Se alzao, como sus umbrales. 
cl torpe invasor trasponga, 
en lucha que se prolonga. 
contra la estrangera insanfa, 
Si us Viriato en Lusitania 
un Pelsyo en Covadonga. 


Cuondo en el seno profundo 
de inesploradas orilas 
antes mus rápidas quillas 
iva ensanchiândose el mundo, 
doble a efuerto fecundo, 
completa la cresción 
Y al'viemo de redención 
Que hincha de Gama las velas 
êmpoja las carabelas 
inepidas de Colon. 


Cantando la soberana 

razóm y el progreso humano, 
à Ja lira de Her 

responde la de 
Todo, todo nos hermana. 
y estrecha con lazos cien, 
que una idea, hija del bien, 
en nuestras almas unida 

Y una idea compartida 
patria comun es tambien 


Madrid 22 de Maya de 1883, 
Emilio Ferrari, 


Esse sarau fl 0 ponto Je parda das fem 
helhamtes é consecutivas com que 0% homens de 
Tertare os ação Despanhocs obsequiaram on 
ortiueres 

o egniram-sedhe : um explendido concerto, de 


musica, hespanhola no. salão do conhecidinsimo 
editor Zgzaya, O. primeiro editor de mai 
Maulrid, Miema. recita. em fruncez seguida de bai 


a, soirée & venezia 


DO elegantisumo 


Pardo, paneio é almogo a Foledo, recita de 
Cada à Imprensa. porguera no theatro Mespa- 
nhol, sarau literavio no canino Militar, recepção 
“ds Presidencia do Conselho, concerto 

no Womservatorio, banquete mo teatro da Zar- 
que havia 


no pal 


em Made 
mentos 

E toda esta aluvião de festejos, que daria 4 
dar para uma capita se diverair durante 
moles! fol condensaila em dez almples dias a 
a amabilidade nespanhola apezar de toda 4 
Me Poa vontade são povde dar mai de vinte e 
Qunro pen a nda um 

ou a fe. tee as mais brlhamtes fo 
rata resta de pula no tease Íeal, € o bue 
a pstasio de DE Afonso, Xi, baile a que na 
DouBimos porque a Imerdicção da  alçh. com 
prida nó foi levantada quas ds horas de nos dei- 
Tarmos. 

Das festas particulares da Imprensa madeilena 
à imprea, portuvera a mais imponente foi O 
aqua dels Ialheres no thcatro de Zarrvels, 
Panair em que se pesam clgenticimos 
Mes em Pespanhol e em portigues e to 
Que e dei um Baer curioio 0º dom poruguez 
e tn enplendido brinde em carrego cast 
Raso nosso” amigo. E talentoso. colega. do 
Commientio de” Portágal, o, nr. Antonio Casas 
e Gm espanhol fzer Welle 
Aicurio, no fais puró portuguer, o distnéto jor- 
malista madrileno o sr. Alcalá Galliano. 

se banquete os. pramiles sucessos orato- 
os porém fogam para” ar. Moret é para st. 
Pinheiro Chagas, dois atletas da palavra, que 
pronunciaram dois dos mais notaveis e brilhan- 
Peotuisos que na nôsta via temos ouvido, 

bra Torneio mio notaveis este jantar 05 
brindes feitos pelos srs. De Rute, um bello ora- 
dor emthusiastá, marquez de Valdiglesias, o, an- 
dito jornalista Seobar da E pues D. Frustos Ms 
times, Marto, € Persy, & pelos jornalistas portu- 
a Jayme Victor, Dr. Tello, Batalha Reis e 
Cristovam Ayres. E 

oo socios esse banquete foi a festa mais: 
imponéne das que o jornalismo de Madri nos 
iikreccus a mais alegre fi o passeio ao palacio 
e Pardo: a mais interessante anistia 
mente a excursão a Toledo. 

De todas essas festas fallaremos largamente nas. 
nossas notas de viagem, visto que o espaço de 
Esplticaai dispôr para esta chronica está a 

dar 


"Aqui só poderemos ajuntar duas palavras in- 


«4 


dispensaveis, o restemunho da nossa profunda 
gratidão para, com os nossos presados collegas. 
do visinho reino, pela amabilidade bisarra com 

os trataram em Hespanha a todos nós, j 
“particolar pelas. di 


“valemos, mas sim do Occinexre de que cranos 
humildes. representantes nessas festas, distine- 
gões que hoje agradecemos em nosso! nome é 
dm nome da redacção artistica é literaiod'ste 
períodico. 

E agora até ao proximo numero, em que en 
traremos de novo na vida portuguexa, que du- 
rante quinze dias nbandonámos, nessa vida em 
que tamta sensação tem feio um livro novo, 

senhor dos mui lustres, livro cuja appavição 
noticiámos no dia da nossa partida — O Saliátio 

gueira de Teixeira de Queiros e que, será um 
Wo primeiros assumptos da nossa primeira chro- 


nica, 
Gervasio Lobato, 


E eo 
DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 
r 


Às cinco horas em ponto partiu 0 comboyo. 

“Acenâmos com. 05 lenços, dissémos maii' duas 
phases às pessoas que de tinham ido despedit 
de nós: Vecrevam-non, Mandem noticias do que 
houver—tm chegando telegraphamos logo —Um 
abraço a fulano, um nperio de mão a sicramio, 
E ds, bum! bum bum o ruido infernal do 
rodar do combos sobre os rails de ferro echoan- 
do no recinto coberto da gare, mais dols ade 
debruçados da portinhola, aos amigos guie nox 
acompanharam, e que sé confundem, já num 
plano! afastada” com a multidão dos desconhe- 
cídos... De repente faz-se um filoncio lórgo 
é confômavel: no horisonte de negras curva: 
gens parados, « de pesadas locomotivas em dés- 
Eanço, auecado-se um loriconte amplo, claro, 
tranquilo, o largo “Tejo sereno, Immensa cómo um. 
ocesno, cortado ao longe por pequenos. barcos 
cujas velas parecem grandes gaivotas pairando. 
mensamente sobre ax aguas ; lança-sé um Mlmo 
ON para tra, para a estação, á mão e Vê mada: 
em frenta, os velhom aaylados do, Maria Pin, com 
os seus boncta d'um cacardate desbotado é sujo 
dançam um olhar indiferente para comboyo 
que passa rapido, um espectaculo banal pará el- 
des, que o vem passar todos os dias, ds janel.. 
Jas do. seu selo, à ante camara da sua cova. 

Então sentâmo-nos todos, descansando dessa 
na da partido, ess preocenpações da despe- 


“A viagem. principia ali. E como que uma 
vida nova. Até ha momentos ainda podiamos 
reconiderar ser senhores. da mosta vontade, 
Afora já mão nos pertencemos, pertêncemos ao. 
Cdmboyo: toda à nona liberdade está encerrada, 
dentro daquelle estreito compartimentos e E! 
dr para diante, não Ma que pensar, não ha he- 
aitdgões. 

Ufaate de nós tinhamos vinte e uma hora de 
formada, sempre ali metidos numa convivencia 
fatal e implicavel 
E PEGA essa convivencia era a da nossa 
vida em Lol 

Eu eva. minha mulher e minha fil, a mile 
aa” fugia todas. não deixava. prepcapações 
E cuidados atraz e tdi 

ossos companheiros de viagem eram of 
meus companheiros de todos os dis 
ikcunirano-nos todos os que costumamos andar. 
sempre. reunidos na vida é fireramos uma b 
Feira inexpogonvel contra os estranhos. À 
“E mantveimos essa defeza do nosso compare 
timento, heroicamente, em todas as estações mês- 
o as mn perigosa 

“No Entroncamento rechasatmos 
um magro, com Moyageur £ em, Talavera ré 
Vtiad gloriosamtente af uma. velha dama het 
panhola, em “Turtijos repellimos com uma en 
fia brilhante um gordo. abbade castelhano é 
Sim conseguimos Co ia ra rum combo 
de festas, cl e a Madrid súsinhos, como. 
ramos de Lisboa. Vinte é uma horas dé Iuct 
mas vinte e uma horas de victoria, 


É extraordinario o apetite que se desenvol 
em caminho de ferro. 

E depois não é só 0 appetite, é tambem o não! 
ter que fazer. Não ha que fazer, comé-se, é frin- 
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camente não me insurjo muito-contra este modo 
de nro sapos j 

“Ainda. não tinhamos chegado aos Olivaes já 
Ra nossos E! «e jornada se desdobrayam so- 
e a las 

O Mudo 45 farm qd busguex «esti fia de 
moda no estrangeiro. Em Portugal torna-o uma 
Teceasidade de Slugem “os builtea das nossas 
esinções. ê 

Desde que ha annos, vindo do Porto passei um 
aa DO arabe dm pelo gua 
e ago, e no Entroneamedio apetas póode 
escaldar-me com um caldo a ferver por cinco 
Tostes, Nunca. Tais erre em. comiioro. sem 
levar o classico farnel das deligencias dos nossos 
a 

Hóuve ha annos em Lisboa um homem, eujo 
nome não mé occorre, Coutinho, creio eu, que 
teve uma verdadeira celebridade de gastronomo. 
E sabido Home ses je 
co rés filos de Ubes dava : 

Ora uma vez o Coutinho apeando-se para jan- 
tar nb Entrgncamemo, nome meimo 
e rio eme! e, Espero, e bre 
dias a ne Eneas a oe 
eai ara Bagre dnaienteirounerao- 
lhe um caldo a ferver” e 

Ga vao Golias e misto Hm! (im? a 
compainha deu o signal de que o comboio ia à 
pa 

unnio é 

Tinc tones, 

Hein?... Mas eu nem sequer po 
deTcopne a topo, 

ERP é coli, meu senhor, quem se 
seita á ter Pig cinco toutes, cu não coma 
mad Su coa do O que ha em ema oo 

po Bam ie 1 Con, aqu estão 
ovinos 1ontGa. 

E metisgne to comboio 

Dial a dias, porém, o. Coutinho apesva-se no- 
van no Enironcameno, 

Sentou-se Á meza, Trouxeram-lhe a sopa a es 
cair : 

Então Íso, coma-se o que se comer, muito, 
poco ou nado alo cloeo teles? 

senha 

O Coutinho deixou arrefecer a sopa, comeu-a 
o pedia auto, 

Eine qué então não tem tempo de comer 
maia nada, observo he 0 crendo, tam quanro 
mis Eai : 

Ergo a sopa, homem, ordena impeturba- 
tão Conto? Ri 

tampainha deu o aigal de porido 

O eréao trousedhe segunda sopa € o prato 
para receber o dinheiro, 

Para que é to 

Epa ama ui 

= Nada * alnda agora /eu principie 

Mao combos vão pabir 

= Delta pars espeto por ouro. 

E diante do dono do bullete aterrado e de 
todos o criados estupelctos 6. Coutinho esteve 
GB horas à Lomendo em. interrupção 
Debénda garrafas e garrafas do detestavel vinho 
tinto, que o bufkete dava à descripção e no fim, 
quando o outro comboio se approximou, levan- 
Totrse da meza aocegadamente e pagou do cercado 
ineo tomges á 

esse dia os viajantes que se apearam no En- 
toncamento não chcontravam ineiramente nada 
cr 

O Coutinho tinha-se vingado ! 

( Gervasio Lobato, 


— eso —— 


A COROAÇÃO DO CZAR 


No nosso n. 8a de 1 de abril de 1884 demos 
agtato da Alexandre Car de todas as tus 
aisinado na praça de S. Miguel em 5. Pe- 
Tegibirio no dia 13 de março do mesmo ano 
qaDêr Esse motivo foi elevado 4o throno de to- 
as Russias, 0º cxarewiteh, isto é o filho do 
ar, com o nome de Alexandre 14 de quem 
lemos o retrato a paginas 81 do mesmo volume, 
dStim como à da movacrarina a pos 89. 
facto porém Que nos paizes verdadeira- 
mMênte occidentacs da Europa determina uns fes- 
Eejos mais ou menos brilhantes, não se passa na 
“asa de maneira tão simples. — : 
D (xar É ão mesmo tempo chefe temporal e 
espiral do império, e portanto sua coroação. 
pão só & uma necessidade impreterivel para à 
dersapração do seu reinado, como é composta 
fe am conjunto de cerimonias domésticas, pu- 
as civis e religiosas da mais complicada eti- 
eta das mais variadas formulas, conservadas 
por tm rito tradiccional de diversas épocas. 
“ 


acabar 


As cieumtancias exfraordigaias que tinham 
produzido à morte, do crar Alexandre 1, ( 
Pag &4 e 86 do val. citado) o estado do im 

É os terrores que um. partido mysterioso é ex 
tenso O nifilismo inspirava em todos, fez demorar 
a grande cerimonia mais de dois annos, e pas 
reée que a polícia russa empenhou todos às seus. 
esforços durante este tempo, para que não hou- 
vesse” a menor perturbação durante a serie de. 
actos que compõem a grande cerimonia. 

Esta, aegundo & tradieção é uso Estabelecido, 
não se' faz na hoje capital do imperio, S. Peters” 
burgo, mas siay em Moscow, a antiga Capital, que 
é a cidade Santa, por excellencia, do império. 
moscowita. 

Moscow é uma cidade singular, onde a par da 
grandeza, riqueza e fausto grandioso dos mais 
Esiraordinarios edificios, ha as habitações mais 
modestas dos mais modestos burgutzes. 

À cidade que em-russo se pronuncia Maseva tira 
o seu nome do rio que a atravessa. O seu plano 
não é regular € por isso seria dilcil, é não com= 
portaria a estrcitega da nossa folha uma descrip- 
são completa d'la: assim limitar-nos-hemos a 
dar algumas notas rapidas da sua estructura para. 
ser comprehendido o curso das cerimonias, 

A sua configuração é proximamente a de um 
circulo que o grande rio Moskwa atravessa na 
sua parte inferior em linha sinuosa. À cidade 
parece dividida em quatro partes concentricas, 
Sendo a mais interior à que se denomina o Krem- 
lim, antiga cidadells, seguindo-se à esta o Akro- 
polis, o capitolio, e” o burgo de Moskow 

O Kremlia achá-se consinúido sobre a margem 
formando comio que o nucleo d'essa enorme massa. 
se oração, Gújo numero ara por 75oogo haz 

É fechado por tres lados por uma muralha 
branca, ameada 4 italiana, ficando assim  quasi 


“que acabamos de dizer que 

qpsiqõer 
que conhecemos embora, augmentada a propos 
es Colosães um escripror delfine-a ama 
jade metida dentro de outro, mas 
composta unicamente de monumentos religiosos 
é monarenicos. 

Para quira parte o, Ketai Gurad, que é uma 
cidade chincra, cercada tambem de" outra tura: 
dia branca, construida porém de modo que 3€ 
não confunde com a chamada cidade branca, 
destruida no reinado de, Cathari 

À destruição porem d'esta cidade fo 

ara Maskove, porque tendo sido derribadas as 
dotrals e cdlhados o seus fomos, sobr es 
se plantaram as magníficas alamedas que oram 
a grande cidade, 4 

Continuando à seguir do centro para a 
ferencia encontra-se com outro passo cireular 
giamado Sado, que quer dizer us ds jar 

Desdobramse daqui os arrabaldes que se vão 
como que dilvindo € misturando Goo os campos 
adjacentes do mesmo modo que à agua doce de 
um rio se vae confundindo e misturando com as 

to que é come 


um bem. 


a idade e as adjacencias, 
Moskow, como todas as mais cidades russas não 
josa ainda desse agradavel prazer que nós dis. 
Fructamos, chamado barreiras € por isso É com- 
pletamente aberta, desconhecendo às delicias do 
Emposto de consumo. 
Kremlin é a cidade vencranda e augusta 

dos russos. Dentro das suas muralhas que de; 
ito torres fortalessem acham-se agrupados Uma 
quantidade de edificios entre Os quaes se contam 
tres cathedraes, sete cgrcjas, dois conventos, um 
palacete imperial, o grande palacio moderno com 
museus e galerias, os tribunaes, o arsenal militar, 
E uma vista esplanada, d'ônde se descobre 
Panorama da cidade e do rio. 

No centro deste grupo enorme de monumen-. 
tos coroaos de tetos erguidos e corucheus pon- 
teagudos, levanta-se a belissima torre de Ivan 
o terivel, que um turbante dourado terminando 
Em ponta aguda coroa 

DÊ longe avista o 

je farol que The indica que! se aproxima da ci 

de Santa, a nã 
eta dlcsta torre que se vê O grande sino, 
similiando ua caverna fatdica onde os gentos 
e espiritos do imperio velam 

Esta enorme massa de bronze, que peza apro- 
simadamente 2008000 Kilos, não poude ser col- 
locado na torre para. onde era destinado, mas. 
ficou collocado proximo della. O visjante fica 
assombrado á sua vista, e parece-lhe um sonho 
que mãos humanas podessem tal fabricar. 

Contam, RM 


AS NOSSAS GRAVURAS 


AS SOENAS DO DRAMA O YUNDO DO MAR 
SO THEATRO DE D, MANIA 1 


É um espectaculo magnifico; verdadeira obra 
diarte é como tal quasi perfeito, 

Acabou-se a velha scenographia com a sua 
pintura d'officio « de sclência certa + sempre ays-- 
tematica € erernamente preoecupada com O culto. 
do antigo e da tradicção; concedendo na árchi- 
tectura um valor exaggerado aos effitos da per. 
spectiva transigindo. a. papssgem com toda a 
especie de convenções é mediando sempre entre 
o desenho d'architecto € a pintura de sala de 
Dis de alguns belos quad: 

is-nos em presença de alguns bellos quadros, 
opulentos de côr e de verdade, rivalitando em 
flexibilidade de execução e em sentimento de 
elaro escuro com o que se produz de melhor na. 
pintura de cavalete, 

Parabens ao seu author, o scenographo Ma 
nini e parabens tambem não só ao machinista 
Caprara que o auxiliou como a À. ftoza o director 

espectaculos do theatro de D, Maria, à cuja 
tiva inteligente se deve em parte o feliz. 
exito deste espectaculo unica até hoje no seu 
Benero. 

E preciso conhecer de perto a construeção 
pesada e antiga do palco do teatro de DM 
ia para se poderem avaliar as dificuldades ven- 
cidas pelos artistas que, poscram em seena tão. 
brilhante espectaculo. À calxa do nosso primeiro 
theatro embora funda é espaçosa, tem defeitos 
que não seria comtudo impossivel emendar. O 
vrdimento é baixo ; o sublerranco tem pouca pros 


fundidade, « as cosias do púleo scenico acham-se 


staculos quasi insuperaveis para a collocação das 
telas ciro chave do eficito na. moderoa 
escola de em teatral, é não só. privam 
o pintor dum cem numero. d'effcitos de ares. 
“como tambem o obrigam à amesquinhar as linhas. 
de composição das suas acenas. 

O desenho que a nossa gravura. reproduz, é 
que devemas á obseguiosidade do ar. Maninl Fe- 
presenta o quadro do navio, um. dos maix ar- 
dísticos da peça « um dos que o publico appldude 
todas as noites com mais enthusiasmo, 

Spectator, 


O GENERAL ANTONIO 1'AZEVEDO E GUNHA 


Pertencia a uma familia que dem mais de 
soldado valente crua Tél, " 
oi eu pae 0 bravo corone) de infanteria Aze- 
vedo é Cunha, enrenuo partidario da. poliisa 
inaugurada. pelos revolucionarios de 1840, Bor 
estas ideias aerieou mais de uma ves à vida, fer 
end pano dali que em 125 pero! em 
raz-os Montes, contra “as tropas do) 
conde de Amirames à o 
ndo sido aprisionado durante um comb 
(aj 9 coronel Iberal levado d presença MOTEN! 
dilho.absolatista o qual, conhecendo-o havia 
muito tempo, lhe offeregeu à Mberdade e um 
Commando nó seu corpo de tropas, Azevedo é 
Cunha recusou mobremente. Cindo anne depois, 
sendo governador de Valença, aúheria conf ent 
“husiasho no movimento reditado no Borto a 16 
“le maio de 1858, e defendeu aquela praça con 
tra mumerosas aleeilhas miguelitas Lendo apar 
as ás suas ordens um numero dimiduiasimo de 
Soldados de linha, e alguns. voluntarios Gomple- 
tamente ignorantes. no uso das arma 
cireomstanias for 


ima vez ali, a razão desap- 
pareceudhe completamente, e à loucura. mansa 
suceederam accessos de furia. Durante um des: 
tes ataques, uma sentineila mandou calar o in- 
fee, que sem comprehender à timação, cone 

nau a vociferar com mais força ainda. O sol- 
dado cresceu contra o desgraçado, e varou-lhe. 
& péito com uma bayonetada. À vila que à lou. 
ora salvara da foreê da alfada do Boi, asim 
e perdeu é sanha beca do soidudo de D. Mi 
“É facil de compreender o efeito que prody- 
siu o acontecimento no animo de Antonio d'Aze- 
vedo é Cunha, filho mais velho do assassinado, 


12 O qecimENTE 

é que então contava apenas 19 sangue frio celeridade, é destrui- 
Sos de edade, pois nascera em CP das obras, que obstraiam 
ade! maio de bio. Ao amor da Passagem aos lberaes. Envolvido 
liberdade, associou-se no seu espi- Patr amplo casaco, que Íhe enco- 
«it o desejo yehemene de vingar brio a pequena estátua, permane- 


aqualta morte horrivel. Viu-se com- cu debaiko do fogo vivissimo do 
lo forçado a calar-se, embora inimigo, mostrando à mesma paz de 
tumbem “fosse yietima do despo- Espirto” com que trinta annos de- 
tismo, pois. que. sendo já cadete, pois conversava ás tardes, com os 
depois fe conclui Bm 1a? om é Amigos camaradas, na loja do Bello 
tulos no eollegio militar, para onde aa Rocio 
amneara em 1lar, é estândo a lre- atalho. de Asseiccira, que 
quentar “0. curso “de, engenheriay ode dizer-se, acabou a grande 
dom as vantagens a que. tinha ta da liberdade portuguesa, con- 
direito, foi lhe únda baixa em maio risuou. Azevedo, é Cunha. dando 
de 1818, par motivos políticos, o provas de” ser. bom oficial é va 
que o reduziu a circumstancias ae soldado Não xó prestou bons 
itremamente . precarias. Com sérviços com a força de sapadores 
nuou, porém, Atevedo é Cunha à di feio do. duque da Terceira 
Tequentar 5. estudos, como. pai- mas salvou à vidá do Um oflcia 
San, mas. não poude fazer exame de artlheria das tropas do briga- 
“io quieto anno, do. curso, por “lira Guedes. 
18% preso antes disso, em 1882. Um Arevedo é Cunha fez parte da 
ando depois saiu, do Limoeiro, é aivisão. que, sob o commando de 
Bassados alguns dias fugiu pará o Seu primo to-rmão o conde das 
Porto. “Ferlo-se apresemado a Ama, foi auxiliar em 1885 O 
D. Pédro 1w foi promovido o. constitucional de, Hespanha. 
tenente” de engenheiros a a Ness operações se. houve. com 
junho de 1833, e obteve empre e 
das mtas aquela idade, inda 
então aitinda pelo: exereito de D 
Miguel a 
omou parte nas operações da 
divisão, constitucional. quer sob o 
Commando do duque da 7. 
Fedugiu 4 obediencia a re 
va do Tamego ao Monde; 
Ataque da ponte de Amarante, re 
Jisndo. na manhã de 1º de abril de 
Mia, diminguiu-se de um modo 
notável 


x des, 


corado com a m 
nando de 1.4 cla 
sado a divisão. 


vo, O resul 
neridade foi a morte 
do gargento, E um rave ferimento 
que nino da Cngenheri re 
no braço ico & que por 
a dupla. barricada rolos anos lhe Imponsibiltou ou 
Aunvo x Cm — Pio pm 6 da mio do 19 movimentos da mão. 
Avevedo é Cunha. foi promovi- 
do venente de engenheria em 


Misar um rec 
tado desta tá 


nheiro marchou com a colun 


que assalroi 
constrálda na ponte. Acompanhado O cemumat. Antonio 
nor nlguna soldados de sapadores, 

foi visto. proceder com 0 maior ps» 


O cusenaL D. Axtosio José De Muito — Faltodo cm 34 de mas da 483 O cesanas, Innocencio Jost Dé Sousa Frevo — Paco vm 8 de mil de 1888 


(Segenda vma phetagrapi petegapha do Goro) 


a Lol) (Segundo 
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O OCCIDENTE 


24 de julho de 1834, sendo-lhe dispensados os exa- 


mes do ultimo anrio do curso, em rasão deteres.. 
tado com o exercito liberal. À 18 de agosto de 1555 
niu capitão, « major a 19 de novembro de 1849, 


Não por lhe competir ne cala a promocão, mas 
Poetersido nomeado director das obras militares 
Re Macau, depois dos successos que m'aquella co- 
lonia “custaram a vida do governador. Amaral. 
Foi promovido a tenente coronel nos 24 de maio 
de 1859, a coronel aos 8 de junho de 1864 € a 
Bencral”de Brigada: aas 26 de dezembro de 1872. 

Desempenhouimportaatescommisões no corpo 
de engenheiros, Encarregado dos trabalhos da 
senauração da “Torre de Belem tornou-se digno 
dê lodo, por saber conservar dq úcio 
monuesental toda a pureza de estylo architecto- 
nico. Em. Macau prestou relevântes serviços. 
Eteve Tambem empregado na construção: da 
estrada de Cintra, mina. das. comissões de 
dlfcaa de Lisboa, na secretaria do corpo de 
engenheiros, ete, Era director desta repartição 
Suêtio tok despachado para o generalato. Como 
Aemesal de brigada, fez parte Peimeiramente do 
Bibuna superior Ve juerra e marinha, e foi 
nomeado, ts principios de 188, director geral 
de'engenheria Joccupando este chrgo até 20 seu 
fallecimento, decorrido no dia 26 do mez de 
maio ultimo: Z 

“Agevedo & Cunha foi deputado por Damão, 
durante unha legislatura, quando seu irmão Cons- 
tantino Lopes d' Azevedo e Cunha, outro valente 
Soldado do exercito liberal, era goverdador d'a- 
“queia colonias Combateu d governo que estava 
durão. no poder. 

Una vob, na discussão do orçamento, fez um 
“um diacursb, Com o hom humor e à graça inof- 
ensiva que” o. caractenisavam a. conversação, 
eim ça: completo resultado. Ha dias, reftin: 
sara det caso o eminente academico à. Latino 
Caio, que foi amigo intimo do falecido, & que 
o! seu colega na camara, contousme que 
Agevado e Cunha, 1he tinha lido Antes o dixcurso. 
dique havia um elit oratorio, com que, O 
ale contava muito, que elisinamente não 
E 
bao da fazenda isa ma de er 

5er precduentes que o paiz padava em prospe 

Mader Anevedo “e Cunha. levantou a phrase, 
io vatuealssima na boca de um ministro de 
finanças. ; 

im, sr, presidente... Eu não duvido da 
palavra Bonrada do sr, migistro.... Não duvido 
Telgue o Pactolo corra por todo gise reino ; que 
Tale Melenço até O cubo de S. Vicente” haja 
is ouro dO que nos tempos flizes da nau dos 
Cnimcoas mas O que eu. se, O que cu sei com 
Clascórera. o. Ns, o drador, lembrado cer- 
Renta de leer e dos grandes tribunos da ami 
uiado, não. rasgou a toga para mostrar aí 
editais Peito úlcerado, mas” introdução a mão 
na alheira calço) O que eu si com Ger 
éra, dr. presidente, é que todas as vezes que 
Teto a nião na lalheira, 36 encontro... cotão 1 

E Azevedo é Cunha tirou elfectivamente co- 
ão vegdudeiro eotão oratório, que teve um enor- 
me eo de gargalhada. 

O Amor ds Nberdade que o enileirea. nas 
hostep de D. Pedro iv, constituo adversario irre- 
Consliavel do, parto denominado, cartista, Por 
Sor setembrista Esteve preso no castella de S. jorge. 

“yéndo direto 6a medalhas de ouro corrêspon- 
dentes ao, valor militar, bons serviços e com- 
portâmento” exemplar, henhuma requereu. Ini- 
Ego de” condecorações, tinha. apenas a, com- 
midia de S, Bento diz, que ainda assim ra- 
Tas vexes punha no peito, a medalha hespa- 
“hola a que Já se fez reférencia. 

Me de ct. 


O GENERAL Di ANTONIO JOSÊ DE MELLO 


A 24 de maio do, corrente anno falleceu na 
sun casa O gencral de divisão, director geral do 
ministerio da guerra, D Antonio José de Mello, 
apo alguns dias de sofrimento, em virtude de 
uma apoplexia que o accomettera. 

Havia nascido o sr, D. Antonio em 1803 € as- 

gata praça a 5 de janciro de. 1821, quando as 

liberges haviam rômpido o seu primeiro 
involucro e estavam no auge da sua. primeira 
fermentação. — 

À às de maio desse mesmo anvo foi promo. 
vido a alíéres. Durante o periodo agitado da lucia 
Entre 0 absolutismo e a herdade D. Antonio, foi 
naturalmente esquecido, até que emigrando com. 
q flor dos mancebos da sua epoca é seguindo 
Todas és peripecias do pequeno nucleo do exer- 
cito liberiidor, entrou em quast todas as cam- 
panbas, iberaes, sendo promovido à tenente em 
Agosto de 18%. k 

Valente como todos os campeões da liberdade, 


distinguis-se em todas as acções em que entrou, 
taes Eomo. nás da Ponte do Prado e da Bares 
em 1832, na de 29 de setembro d'esse ano, € 
nomeadamente nx de 25 de junho de 1833, na 
qual ficou gravemente ferido em uma perna. 

“Trez annos sofreu o valente militar as con- 
sequencias desse ferimento, e sendo opinião dos. 
Tacultativos que se lhe devia cortar a perna, 
nunca quiz em tal consentir, preferindo como 
elle dizia morrer, a ficar inutil para o serviço. 

À sua obstinação n'este ponto surtiu bom cf- 
feito, porque, embora coxeando, e sofirendo du- 
rante toda a sua vida, conservou-e válido para 
o serviço militar, no qual iu até O mo- 
mento em que à ultima enfermidade o accom- 
meteu. 

Em julho de 1833 foi promovido a capitão e 
sete annos depois em novembro de 1840 a má: 
Jor esercêndo sempre funeções do estado maior, 
Já no ministerio da guerra, já junto dos. com- 
mandantes das divisões militares, 

Em abril de 1847 foi promovido a tenente co- 
ronel e pouco depois era nomeado chefe do es. 
tado maior da 1.4 divisão militar. Em 1851 foi 
promovido a coronel, a brigadeiro em setembro 
Ve 1852; a marechal de campo em abril de 1865 
E finalmen'e a gencral de divisão em dezembro 
de 1873. 

Por mais de 20 annos exerceu o general D. 
Antonio José de Mello o cargo de director geral 
da secretaria da guerra, « pelos seus importam. 
tes serviços no campo de batalha, e pelos seus 
trabalhos no gabinete mereceu ser contemplado 
com muitas condecorações de diversos paizes, 
presando acima de todas, as medalha de ouro do 
Valor militar € bom comportamento, à de prata 
de bons serviços e sobretudo a de cobre das cam- 
panhas da liberdade, algarismo n.º 9, e a quali 
dade de soldado do Mindello é de ferido mas li- 
nhas do Porto. 

Era além d'iso ajudante de compo honorario. 
de Sua Magestade El-Rei. 

Quem tratava com D. Antonio, julgava-o a 
princípio seceo e de trato pouco curdeal, mas. 
pouco depois reconhecia-se que isto não era mais. 
Mo que uma aparencia e que 0 seu fundo era bom 
é perfeitamente serviçal. 


O GENERAL INNOCENOIO JOSÊ DE SOUSA FEYO 


O mez de maio do corrente anno foi terrivel 
para o nosso exercito ; cinco generaes fallecerum 
durante elle, 

Com quanto desde alguns anmos entivense re- 
formado em general de divisão, não deixava o ge- 
neral, Sousa Feyo de ser muito considerado no 
exercito, pela sua valentia tantas vezes exercida 
no campo de batalha, pela sua intelligencis 
tas vezes demonstrada nos diversos trabalhos da 
sua arma, 

Segundo dizem todos os que o conheceram. 
era dotado de um trato lhano € atrahente, de 
um caracter firme. e probo tendendo ao mesmo 
tempo. para a benevolencia. As qualidades do 
seu coração cram de tal m elicadas, que 
havendo-lhe a morte arrebatado, em 1868 um 
filho intelligentissimo, que aos vinte anos con- 
eluira a formatura de medecina, nunca poude 
Jomar a tristeza que este golpe lhe causou, re- 
tirando-se do serviço logo que lhe foi possivel, 
e quando ainda o exercito tinha muito a esperar 
dos dotes elevados da sua intelligencio, aliás tra-. 
diecional na sua família, 

o assentára praça tendo 15 annos 
regimento de artilheria em 1 de 
junho de 1823, justamente no anno em que era. 
promulgada a primeira e mais notavel Constitui 
fo portuguer, e em que de achavam reunidas 
áquelias famosas córies, que ainda hoje são uma 
doria, e que segundo a expressão de Affonso 
abe ' par um momento deram leis á Europa. 

'Com tal iniciação o. espirito de Sousa Feyo 
devia seguir uma orientação toda liberal. 

Por isso quando a liberdade, reprimida pelos 
axtentados de 1823 e 1838 teve de disputar no 
Campo à sua supremacia, Sousa Feyo correu a 
defendel-a com “o seu braço valente, e desde 
1826 a 1839 raro seria o combate, a batalha, onde 
o seu peito se não expôzesse onde a sua voz de 
Commando se não deixasse ouvir, desempenhando. 
em alguma d'elas papel importantíssimo. — 

“As suas qualidades de caracter e de intel 
gencia fizeram-no chamar ao exercício de vari 
Commissões de serviço em que revelou os seus. 
conhecimentos. E 

Em 1848 for eleito deputado pelo circulo do 
Alemtejo, e tendo sido de novo eleito em 185 
Fegusou o mando. 

oi um dos primeiros oficiaes que comman- 
dou a escóla pratica de artilheria no polygono 


das Vendas Novas, em 1861; exerceu tambem, 
os de inspector do Arsenal do Exercito, é 
o de director do deposito do material de guerra 
foi membro da commissão de aperfeiçoamento 
da arma de artilheria é presidente do conselho. 
administrativo da mesma arma. 

“Retirado havia algum tempo no seio da fami- 
lia, na qual só podia encontrar liniivo á perda 
que lhe enlutou os ultimos anhos da vida, extin- 
guiu-se na edade de 68 annos, no dia 31 de 
maio prosimo findo, legando do paiz € a sua 
familia um nome digno de imitação e de respeito, 


JOSÊ MARIA DA SILVA LEAL 


Entre os homens de letras que no, segundo 
quartel leste seculo deram lute ao periodiciamo 
o theatro portugucz occupou um logar dis- 
into José Múria di Silva, Le, 

Inteligencia, muita cultura, infatigabil 
trabalho, e estudo aturado Gram as qual 
que distinguiam Silva Leal, como homem de le- 
tas. Como cidadão e como membro da sua f 
mia, assignalava-se pela simplicidade & amenia 
“ade” do viver, pela honestidade e recidão do 
seu caracter, é por uma franqueza e facilidade 
de tracto apreciaveis. 

Nascido ém Belem a 8 de outubro. de 18) 
foram seus paes. Antonio José Leal e D Maria 
da Gloria da Silva Leal 

Por um contraste múlto commum nos tempos 
das grandes crises politicas, se o pae segulra con- 
victo o antigo púrtido dó governo absoluto € 
por elle miltara, o filho, respeitando-lhe as con- 
Vieções « amando-o extremosamente, seguia com 
Jada à moderação sem grande cupinsies as 
ideas liberaes, 

Achava-se Silva Leal na Morente edade de 23 
ou, 24. annos quando, havendo cessado ds pri- 
méirab dissenssões do. partido liberal, se come- 
Tou o movimento que devia regenerar as letras 
ém Portugal, e como que promover o seu ter- 
ceiro renascimento. 

A Irente, desse movimento estavam por di- 
versos. modos os nomes de Garrett, Herculano 
e Casio, 

silva Leal que frequentava como todos os 
mancebos d'esta epoca as bibliothecas « os ar 
chivos. para estudar o viver € crer dos tempos 
passados, lol dos que primeiro neudiram a agr 

ar-se em torno do ovo pendão Iiterario, 

Quando Garrett consegoiu que se fundasse o 

ervatorio, promovendo por esse meio o novo 
imento “das letras, chamou-o para o seu 
o, e alli com O pocta Herculano, com Perini 

i Lucen, e outros, servindo de secretario geral, 
se dedicou aos trabalhos que dentro de pouco 
tempo elevaram aquelle estabelecimento no alto 

“le Horescencia, de que depois descahiu. 
ilya Leal em 18jo adstancias de amigos en- 
trow na vida administedliva. como secretario ge- 
ral, dos districtos de. Santarem e Portalegre, € 

ais tarde exerceu o cargo de governador civil 
nos distrietos de Coimbra e Angra do Heroismo 
ficando o seu nome vinculado À fundação dum 
asylo de mendicidade em cada um diéstes dis: 
trictos € 4 ereaeção de uma biblioheca publico, 
na dlha Tercéi 

Nesta ilha encontrou aquella que devia ser à 
companheira do resto da Eua existencia, à ex 
sra Do Tence da Conceição Corrêa da silva Lesly 
com a qual se desposou, é na companhia da 
qual ainda viu expirar seu pae na dade de 81 
ânnos, 

“Traduzindo do hespanhol e franeca mais de 
cincoenta peças dramaticas para os teatros daitua. 
dos Condes, do Salitre, das Larangeiras, ate; Silva 
Leal tornou-se favorito do publico pela sua faça. 
Iyrica — O Bjo — que teve extraordinario exito. 
em Lisboa, é para a quolo maestro Angelo Fron- 
doni escrevera a musica, 

Em 1848 de colaboração com o sr: Paulo Mi- 
dozi escreveu O Conselho dos dar, que foi re- 
presentado pelo “Taborda e Delphina com mu 
Sica de Mi 

Escreveu no mesmo genero Um parde has, 
representado no theatro de D Maria com mute 
sida de Casimiro, Bom lpmem de altro tempo, 
com musica. de Frondoni, e Uh sonho, musies 
de Daditi, representado no theatro das. Laran- 
Beiras, em cujas ruinas se perdeu. 

Refândiu o drama D. Jodo À de Breschy, que pu= 
blicou com uma introdução  impotante. Esere- 
veu o Jntrigante de Ventra, pubibado em 186 
é deixou ineditos o Casamento de entrudo, a Ee 
Crara portuzueça, « incompletos Luiz de Cimões, 
Bernal frances, ques segundo o x: Paulo 

deveria vir à der uma importanie obra litteraridy 


cAs de um ta. 
Os/seus dramas distinguemae dos modernos, 
. o 
“ 
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a maior parte escriptos em ensosso mixtijório 
dordalenab, como dieia o Filinto, pela correcção 
da lingugem em que ra exi E 
Osso tu lr inerte na, ipresa 
orggutaa fundando os períodicos — O Bija flor, 
Paso O Elenco (18319) À Fama (45:43) O Ofculo 
CiR98) O Bibloglalo (1849) em companhia do 
delebri noviquario” Rodrigo” Jose de Lima, Fel- 
ner O árelivo pútoreso é a Astração, quando 
Sia tomo mea Tecra js Vascanalos | 
a Repita Unhersal Linbonens, depois. 
ue a quisara Casdlho, de 1895 a 1849 O Bo- 
tin de oxrchittcura e Areheongia durame tres 
anos été. 
Colisborou no, Diario do Governo (r8g0 a 
«jornal das Bellas Artes (18:45) no Dramaturgo 
Poviugues no. fomosa Espectro de Sampaio, Ba 


Liga USja) no Panorama, drehivo de Archite- 
eira. Civil, é nos periodicos políticos Resolução 
de Setembro, Commercio de Lisboa, Jornal! do 


ndente da Terceira, Commercio de 


Porto, Indo 
B 


camino 
Pense vais socedls como o Cont 
je salvação da literatura, dramatica com 
dosi, tialano Castilho, Pein te: e Sreiedade 
opagadora dos conhecimentos uteis e 4 rmuitas 
Das que a estreiteza da noisa folha nos não 

emite enimerar. 
Pi Vogal da, commiisão inspectora do theatro. 
de), Mária e presidente da commissão para dar 
Parecer sobre as obras dramaticas 

Quando, o ar. Lai Palmeicim procurou orga- 
mind a Aendemia: Draniatica junto no Conserva- 
tório, pediu. 4 Silva Lxtal que lhe redigisse o pro- 
Jecto Ho estatutos o. que. logo fez, mas que 
Aeyar das multas lstandias que empregou Silva. 
La, ainda não poude ser ponto em pratica, por 
que “seja dito. em verdade, os nossos. governos 
Ilmportam-se pouco com a Arte salvo a de abri- 
cab eleiçõe í 

Silva Ledl pedira a sua demissão em 1861 dos 
cargos adminisiraivos, e apezar das instancias. 
dob ara, Mraancamp e Sampaio não quiz voltar 
A exereetos, k ê 

Emil, com a consciencia tranquila suecum- 
bj este "excellente cidadão e distineto homem 
de letras no seio da sua familia, em a noiie de. 
ão de março do corrente anno deixando as mais. 
Audosãa recordações. em quantos o conheciam. 


RE o 
CARTAS DE A. LOPES MENDES. 
DR, AUGUSTO ces DA SILVA MATTOS 
ar carta, 


(amu do me 10) 


À instabilidade é a alma dos impérios, como 
0/6 do todas as cousas do mundo. — 

Ni é 1 fortuna que governa os imperios. O sys- 
tema principal arrasta comsigo 08 accidentes par- 
ticulares, 

Mas tarde lhe direi 15 raaões em que me ba- 
aeio. 

À sociedade brazileira compõe-se de tres clas. 
36%, a saber : proprictarios ou fazendeiros, com- 
imerciantes que são quasi todos estrangciros, e a 
elasse proletária. Não existe à classe média, por- 

jts não possue a média e pequena propriedade, 

"aqui resulta os milhares de ociosos e gente 
desocupada, que se encontra na córie, e que o 
Sommereio repelie por superiluo, « à agricultura. 
não Neceita por falta de apridão é vigor para os. 
trabalhos da cultura extensiva, a 

No Bissil a propriedade territorial não paga 
contribuição ou imposto da terra. Os impostos 
são os indirectos das alfandegas e as decimas dos 


Sem boas leis nénhuma nação prospera, ainda. 
ug ada do cool Ho tera! o 
Se os estadistas brazileiros olliseem com mais 


um pouco de amor para o solo da sua aben- 
sonda patria, o Brazil será à primeira nação do. 
Rlobo não esquecendo que, em todos 05 tem- 

os jamens fizeram mais que as gran. 
des corporações, e que os negoios do tmúndo 
vão aré onde os leva & energia humana. 

O maxima da prudencia do homem consiste 
em, eita o ma quanto É possivo, & conseguir 
o bem que se pode. 

A mudança dos tempos traz comsigo a varie- 
dad dos costumes, e esta a das leis 

Um grande mal que ha de mais tarde afligir 
o Brazil, se os seus estadistas não tratarem desde 
já de o prevenir, é o completo aniquillamento das. 
imagailicas Norestas que ainda hoje possue, como 
nenhuma região do mundo, « que vão destruindo. 
por costume, sem dó nesn consciencia, como se 
Estivessem em paiz inimigo | É" um mau costu- 
me, € os costumes tem a principal influencia na 
Sorte dos estados. 

O que as outras nações cisiisadas tratam com 
mais euidado — as Hlorestas — é aqui um assumpto 
quasi inteiramente descurado. E 

Alguns. deputados no. parlamento, e ultima- 
mente o sr. Barão d'Eseragnolle, intelligente e 
geloso director da floresta da Tijaca, que o amigo 
já conhece pela leitura da minha térceira carta, 
teem pedido providencias e indicado, em concei. 
tuosos relatorios, 05 meios a empregar contra os 
inconvenientes que a destruição das ilorestas trará 
necessariamente, um futuro mais ou menos pro- 


Jimo, para as condições climatcricas, economicas 
e agrologicas do imperio. Todavia, cá e lá, mas 
Jadas ha 


Faz pena vêr destruir inutilmente tanta riqu 
“sem se caleularem 03 enormes prójuizos que disto 


o se raparam, mu seculo. Este é Om des; 
Porque perdidas a lorena, vil o tranttomo 
Nrvapherco: irdiologico, dgrologiao, comme 
Ja e Tndual Que Berá QU senão imponsi 
Je! semear. mim, como o tempo É à ão 
É Upon tecopo sic Gm que 8 Dente io, 
e e Tobmule um codigo florestal em harmonta 
Go a epoc ê 
R asfesiidra é o grande manancial de riqueza 
gas mis e O prigiro elememo da proper 
Sadie público, porque é a bise de toda a indus- 
teias É a india por cxcalncia 
“pie de um dado terreno e sum dado tem 
o mato proveito. ponivel, com a menor de. 
era? Ge mlesmo térreno, é o fim que 

Dao deve Propotas mar cais operações 
Eetesis, Se estás operações forem jutadas por 
Pies iocsperientes, só pic acaso rariimo serão 


copouins de resutâdos flies. O taber, guiado 
la experiencia, à voatade, animada pela perst= 
Pera" ão qualidades Jndispemiaveis no cul 


vador é condi 
seus processos. — z E 
Poucas prolissões carecem de um juizo peovi- 
dencial, e dê um tino pratico tão grande como 
a do fazendeiro, Elle está sempre entre dois 
Escolhos, que precisa igualmente de evitar, porque 
pódem cgualmente perdel-o. E. preciso Que não 
Jeja tenazmente aferrado ás práticas antigas, nem 
Superticinsamente aficigoado às modernas: que 
ab condemne. sem rázão. exidente o que O 
tempo tem consagrado, nem adopte sem serio 
exame as innovações que lhe focem apresentadas. 
Finalmente, o agricultor brasileiro deve procurar 
ver na sua epoca, avançar com cll, e clevar-se 
até á altura da civilização agricola do seú tempo 
Esta linguagem franca e sincera, talvez d 
grade a quem estiver costumado a só ouvir li- 
Sonjas + mas cu como não sau, nunca fui, nem. 
pretendo ser palaciano, só sei dizer que sinto. 
Poderei errar por deleito de inteligencia, mas 
não de vontade; e de mais, como não me en- 
gomunendaram o sermão nada recebera por 
Estou convencido de que, por mais justo, mai: 
teligeme é honrado que áda o homem, hade ha- 
ver Sempre quem dl maldia, Potânto, cum- 
pra cada um com o seu dever de lá por onde der. 
Feita esta declaração, continuemos. 
dia ão annos para Cá b Brasil tem sodtido uma 
completa, translormação no progresso mater 
'Obraslero da alia sociedade, isto é, o Ho- 
minense e o paulista que, em portugues significa 
so lomem de, antes quebrar que orcer = € um 
reto parisiense veste, calça, tem a sua casa 
Elobilda, e a sua mera É servida como nas per 
meiras casas de tratamento curopeas. E não 
cuide. o amigo Mattos, que é só nos grandes 
centros de população, que isto se encontra acha- 
se nas fazendas as mais alfastadas das cidades, 
que tenho visitado, e aonde hei sido recebido 


es essenciaes da proficiencia dos 


com as maiores. demonstrações de delicadeza é 
o mais fino acolhimento. O Brazil começou por 
onde às outras nações acabam, pelo Juxo. 

A França desiumbrou o Brazil, que ha tomado. 
as suas modas, gostos « costumês, Mas esta ce- 
Bucira hade passar, quando os Seis homens pen- 


Sadores refleirem que teem Guara aturega € 

não possuem o genio francez por mais que o pre 

tendâm arremedar, = Aço 
As 


és Teem todas como os homens, mo- 
entos de imbecilidade, 
Saiba o brazileio livrar-se do defeito de ceder 
às miragens das falsas idéas, e comprehenderá 
O verdadeiro caracter de sua grandeza, 
O Brazil possue muitos homens novos imtelli- 
gentes e ilustrados; falta-lhes, porém. pora come 
letar à sua educação política, umas lições rece- 
idas na escola da adversidade, que remoça o 
corpo é dá vigor ao espirito, Os lomens commy- 
meme ignoram, aré Onde “podem, chegar suas 
alhos são, quem Io 


forças: à experiencia e trab 
demonstra. 


onde a natureza é grandiosa 
necessariamente o espirito do 
e € amesquinha. D'aqui provém 
um certo não sei que de desprendimento pela 
Sousa pablica e contas prio que O braieiro, 
Em geral — manifesta. É que não tem necejio 
dade de trabalhar muito, quando quizer, para. 
se alimentar. Um pais, abnde seis alqueires de 
semente de milho (atamais) semendo em térra 
virgem, produz 1:80 alqueires, comi tive occanião 
de ver, na Barra do Pirahy, fazenda de Ipiabas, 
do 5. João Bapuista, é um pais hem fadado pel 
naturera. O feijão, o arrõe, aá batatas, emlim, 
todos as sementes quê se lançam É terra, quas 
sem amanho, produzem assim, O estrume aqui, 
é um elemento. fertilizante. desconhecido, por 
ilesmecessário, 

Entretanto, o Brazil importa do estrangeiro o, 
que podia como nação nenhuma do mundo, ter 
em sua casa. Importa tudo, até a palha de 'mi- 
ho para cigarros e palitos para palitar os dentes 

Tito parece-nos simplesmente devido À ta) fala. 

lição ma escola da adversidade, Ou pqra me 
dizer : No mundo moral, como no physico, 
tuo está encadeado por amncis invisíveis, que. 
avista, máis penetrante do homem não péde 
descobrir, Comtudo. devemos. lembrarmos. que, 
em toda a parte 08 homens e todos 0s povos 
são o que as os 05 faxem ser. 


Seu do coração 
A. Lopes Mendes, 


pad 


O AMIGO VISCONDE 
vi 

Logo que a prima-dona acabou de cantar, da 
escuridão silenciosa da platéa lima voz exelamom 
ao longe — bravo | bravo! 

E estalaram as palmas, 

À dama olhou pará a frente, procurando des- 
cobrir ma vaga escuridão da sia 0 seu ade 
dor; mas, como visse apenas luzir no fundo. a 
braza d'um cigarro, inclinou-se nam pesto. de 
reconhecimento e encaminhon-se pará O seu la- 
Bar, lentamente, enfiando ak mãos no regalo. 


> Que parvo ! = disse Alvaro, olhando 
Leonide, E 


a a su insisteno 
cia? Chegou a conceber à Ídeia de a esquecer, 
abandonando à repulsivamente como a um ser 
inutil, Depois, quando cla, ffendida no seu amor. 
proprio, lhe Sensurasse 0! procedimento, Alvaro 
he explicaria. friamente. como aquela afeição 
momentanea tinha sido apenas um capricho, uma 
distracção passageira. 

- Todavia, sentia-se ffico, À sua razio succum- 
bia aa lueta contra à excitação dos seus seniidos 
Todos esses projectos se deivaneciam, e à desejo 
persistente de a possuir « de ser amado ingl 
ava-o, porque à tinha ali tão perto de si, or- 
mosa, mais tentadora ainda na sua obstinação, 
revelândo-lhe sempre nos olhos todal a graça 
provocante do scu corpo desta | 

Reunig-se muita gente no palco. Os comparsas. 
entravam ém multidão, disiindo-ae depeis em 
frente, o barytono e o tenor, callocados um. 
defronte do outro, esperavam O signal do imaes- 
tro. O barytona era alio é magro, com olhos cla- 
ros é barba loira. Quando O miestro apontou 
com a batuta, Alfonso de Castela, fazendo, um 
gesto largo, Aprseniou Fernando / sua córe, 
declarando-o um beroe, vencedor dos mouros. 
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O OCCIDENTE 


Os cortezãos, porém, murmuravam e gesticula- 
vam entre si, sorrindo com desdem. 

"Fernando, agradecendo submisso ao rei, prin- 
cipiou a cantar, voltado para a córte. 

Era um homem baixo e grosso, de bigode preto, 
olhos. pretos e cabelicira preta e Inzidia anel? 
lando-se sobre a nuen até é golia do casaco. 
O seu ventre arredondava-se sobre as pernas 
curtas, Tinha uma cara risonha é feliz; mas ao 
cantar, poisado em meio do palco, com a mão 
cspalmada no peito, todo elle estremecia, é, á 
Passagem da vos, no seu pescoço branco é forte 
Vinm-se salientes 6 inchadas duas 
grossas veias azues. 

Alvaro tentou o ultimo esfor- 
qo. Logo que o tenor acabou de 
cantar inelinou-se para fallar a 
Leonide, 

DP eonide — principiou elle 

com uma voz dilacerado. 
Elia voltou-se risonha. E, ds 
primeiras palavras de Alvaro, re- 
tirouse para o fundo do cama- 
rote, sentando-se junto delle. Ex- 
plicgu-lhe então a sua recusa. De- 
Claroulhe que o estimava muito; 
mai que enlculasse bem a sua po- 
sição... 

“Alvaro escutava-a, muito che- 
gado a ella, sentindo o balito 
Quente das tuas palavras, 

O visconde não era muito ter- 
no, — continuou ella —tinha às 
vêzes momentos de uma frieza 
aborrecida, mas havia tres annos 

ue se conheciam, e nunca elle 

eixou de lhe satisfazer os seus pe- 
idos. Nunca, nunca ! Se o aban- 
donnise, se q repellisse sem mo- 
tivo, qual seria o seu futuro? 

Encontraria outro homem. 
que a estimanse tanto ?— dizia 
elia com. ternura baixando os 
olhos timidos, 

Alvaro respondeu logo : 

—Eu, Leonide, eu. 

E, segurando-lhe a mão, que 
ella abandonou um momento en- 
tre as suas, confessou-lhe, toda 

não, murmurando-lhe 


a sua paixão, 
ao ouvido palavras de carinho. 

Leonide, “imovel e caliada, 
ouyia-o sem olhar para elle 


cu peito. crescia, a” sua 
boceu pequenina e fresca entre 
ab aé lu Sorriso de crença 
De pente, levantando, para Ál- 
ro: bs seis olhos muito aves, 
isso bulinho que o amava: 
“alvaro beljoulhe a mão a tremer; 
“is Leone; como e o comtac: 
to itaquelle beijo à despertasse, 
ia dusprêndeiae; dizendohe que não, que 
dava Tohca, € pedindo-lhe que a esquecesse 

Aliaro. prendialhe mais a mão, Que tremia 
exgre o sda Como im passaro capuvo 

Bor qesaso, Eeonide olhou para à orchesta; e, 
aprumando-se de repente, segredou-dhe 

per tout e monde non. regard! 

E resiniente, como tinha lindido o ensaio, 
alguna. mudos” olhavam para à iso, socrindo 
entres 

Cuando: Alvaro se virou. para elles, ficando 
ur olhar provocador dexviaram os olhos para 
Silado. Somente um rito lo & seo, com 
bigode de toldado, que segurava o braço do ra- 
Dúsio, 46 conservou muito. espantado, de pé, 
elhando atraves dns oculos, em cujos vidros 
Shiros 4 uz do gaz esperava: dois pontos lumi- 
nosos. 


(Continto. Cálterto Braga. 
— so 
BPHENÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
lentas à wonreau) 


Deal 

Pe ea potieia ga praça do Campo de 
caibldama! “de Labos, do Netto t+ espada de 
Fiocanha,' D. Raphadl Molina denominado El 


artijo. 
Lagartos — primeira, representação no thea- 
tro da Trindade de Lisboa da opera burlesca 


Yarba-Agul, musica de- Offenbach. Deu seguida- 
mente mais de 100 represent oes 

“lo 14 = Carta de lei que organisou a ins- 
trueção secundaria. 


Jost Manta DA SiLya Lato Fal 


«785 — 15 — Grandes festejos eilluminações no 
Rocio para celebrar a chegada da infanta D. 
Sarita Ionquina, dspossda do principe D. João. 

lepois rei). 

lo dia 18 houve no paço um grande baile de 
mascaras no qual assistiram goo convidados, sendo 
esse o primeiro baile de mascaras que se deu no 
paço real. À Gazeta de Lisboa d'esse tempo des- 
Creve estes festejos. 

1834 — 16 É dissolvido o batalhão de volun- 
tarios academicos. 

18287 — São condemnados á morte os es- 


(legundo uma phlegraphta do Fon) 


tudantes da Universidade de Coimbra, accusa: 
dos de terem assassinado os lentes da mesma 
universidade, proximo a Condeixa em 18 de 
março do referido anno. 

Foram  justiçados no dia 20. Um dos cabeças 
deste crime foi o estudante Antonio Maria de 
Neves Carneiro que foi enforcado no dia y de 
julho de 1830. E 
001875 — 18— Morre às duas e m je An- 
tônio Feliciano de Castilho (1.º visconde de Cas- 
tilho). 

Fale: 


una sua casa da Rua do Sol, ao Rato 


1584 19 = Morre Francisco de Hollanda nr 
signe illuminador, arehitecto, pintor e esculptor 
efdesenhador da edade media. 

Existe. no. Escurial um album das antiguida 
des da Italia, com illuminadores de F. de Hoi 
anda, que é considerado como um dos mais ya- 
liosos primores d'arte que ali se encontram. 

alo — É degolado o bacharel Francisco 
José Ayres por ter sido um dos principaes reus 
do rancho da Carqueja, que se levantou em Coim- 
bra em 1731 
À sentença É de 18 do mesmo mez. 


ea 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


BinciOTHECA nO POVO E DAS, ESCÓLAS, 
ceiro anho, setima serie — 1883. David Corasçi, 
remiada com 


º 
Janeiro — No 55 As raças historicas na Lusita- 
nia, interessante estudo, em que párece querer 


refutar-se a opinião de Alexandre Herculano, 
quanto á não identidade da Lusitania e de 
tugal. Ha mta coisa bem deduzida neste livri 
nho, comquanto não acceitemos todos 0s seus 
argumentos. 


AMNARS DO C'UB JMLITAR MAVAL, nº 4 do 1884 
encerra. varios artigos interessantes tnés como à 
continuação do relativo à Associação de soccoro 
E monte piolgeral da marinha; À elasse dos fo- 
ueiros é chegadores da marinha 
e guerra por 1, Adrião ; Os sa: 
teilies do planeia Marte ; Bate 
Tha da Boca do Tigre; Um na 
vio de alto bordo portugues, do 
Jeculo xe armado Com tório ; 
Por um: tri um episodio das via- 
“pena do vapor «lilimanes) ; Ma- 
Einas, cujo motor é a polvora. 


As EvASIVAS DO sit CAMnLO 
Casretto Branco, por José Ma. 
ria Rodrigues, estudante do se. 
gundo amo de Uologia, preço 100 
Pa Porto, na livraria de Ernse- 
to Chardron, 1883. Br de ad pas 
ginas. É uma resposta ao folheto 
io ar. Camillo intitulado a Casar 
Hlaria da Sebenta e é 0 6. da colx 
Ieeça dista polemica lteraria. 


O posa 
losophia, dirigi 
Braga é Julio de 
ivraria Universal de Magalhães. 
E Monip, editores, 14, Largo dos 
Loyok:" encerra, Os stguintes ar- 
sos: A lenda de Dom Jodo por 
copio rapa a concluso do 
artigo, Methodos, methaplysica é 
postivismo — Hlpolheçes — Intras 
Sueção e deduêção, por Julio de 
Mattos; Hogemonia da Portugal 
na Peninsula, por Horacio Fer- 
raris À philosophia positiva como 
methoido!e como doutrina. por Teje 
xeira de Bustos; Tradicções po- 
pulares portugueças (xiv Alias 
“to outro mundo) (pelo sr. Gonti- 
plieri Pedroso, continuação do 
trabalho do distincto professor do 
curso superior de letras a que 
por vezes nos temos referido, 


Les MATINÉMS KSPAUNOLES, CON 
tina a sair com regularidade. 
eriodico de 


este ue temos pre- 
sente 08 no 13, 13, 14,15 de 18 
e 37 de abril, bc 14 do maio 


encerrando a” continuação da 
trndueções da Primo Taglio, é Gram Galo 
artigos sobre literatura portugueza, correspone 
Garoa ao emos paca vit dê 88 MM 
à Mespanha, companhia. dramatica.portógueza ; 
infelizmente 1raz Um retrato muito mal do sr. 
Fontes, com um artigo relativo 


===>, 


ENIGMA 


aplicação do enigma do numero antecedente: 
Barco parado não faz viagem. 
=> == 
Reservados todos os direitos de propriedade 
Jittoraria o artistica 


1883, Lacuemanr Ennis, Tv. Lisnoa 
6, Nua do Thesouro Velho, 6 


